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Prólogo
 

A linguagem pela forma: existe fórmula?
Em água, cimento areia e brita
(a única fórmula do concreto),

experimento a construção da poesia
pelo jogo das palavras, explorando-as

orgânica e fisionomicamente.
Que tal entrar na brincadeira?



para Ana Cyntia, Ana Clara e Carolina.
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ao homem, do ódio em que decai só resta o ópio
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